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a ocupação do Bronze Final do centro Histórico de oeiras.  
os materiais da rua das alcássimas

Late Bronze materiaLs recovered in the historic center of oeiras. 
the artifacts of rua das aLcássimas

João Luís Cardoso1

Abstract
In this paper we present Late Bronze materials recovered at the Historic Center of Oeiras. This large assemblage of plain and decorated 
containers, the last with the technique of “burnished ornaments” is associated with denticulated sickle’s flint flakes and an ivory comb. 
These findings are discussed within the framework of the Late Bronze Age society of the region on or of the north bank of the mouth of the 
Tagus, dating from the earliest trade contacts with the Central and Eastern Mediterranean of the beginnings  of the first millennium BC.
Keywords : Burnished ceramics, ivory, Late Bronze Age, Tagus river mouth. 

1 – INTRODUÇÃO

A descoberta acidental, em 1903, do chamado mosaico romano de Oeiras, posto a descoberto aquando da 
abertura de um piso térreo em prédio setecentista sito na Rua das Alcássimas, não foi seguida a duas pretendia 
remoção para o então Museu Etnológico, conforme era desejo do seu então director, José Leite de Vasconcelos. 
Foi só após a aquisição do prédio pela Câmara Municipal de Oeiras, na década de 1990, que se criaram as 
condições para o estudo exaustivo daquela importante peça musiva, com o desenho integral do que dela 
ainda restava (GOMES, CARDOSO & ANDRé, 1996). Este trabalho antecedeu a indispensável consolidação 
do mosaico, a qual se iniciou com a sua remoção integram, realizada em 1999 por técnicos especialistas do 
Museu Monográfico de Conímbriga. Por outro lado, esta operação veio possibilitar a realização de escavação 
do espaço ocupado pelo próprio mosaico, tendo em vista a identificação de pré-existências materiais, dado que, 
no próprio espaço associado à villa romana, havia conhecimento de materiais remontando ao final da Idade do 
Ferro (séculos III/II a.C.), entretanto publicados (CARDOSO, 1996 a).

O facto de a Câmara Municipal de Oeiras ter destinado o edifício ao Programa Habitação Jovem, 
permitiu alargar a área das escavações a todo o piso térreo do mesmo, subordinando os sectores escavados à 
compartimentação interior daquele espaço, conforme se apresenta na Fig. 1.

Estudos Arqueológicos de Oeiras
23, Oeiras, Câmara Municipal, 2016 / 2017, p. 531-554
ISSN: 0872-6086

1 Universidade Aberta (Lisboa). Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras).  
cardoso18@netvisao.pt



Fig. 1 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Em cima : Localização do sítio na Península Ibérica e na região ribeirinha 
do estuário do Tejo. Em baixo : localização do sítio no Centro histórico de Oeiras, a nascente da ribeira da Laje.
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Os trabalhos de campo iniciaram-se logo em 2000, tendo suporte legal no Projecto de Investigação 
dirigido pelo signatário, “Arqueologia do Concelho de Oeiras”, superiormente aprovado pelo então IGESPAR. 
As escavações, feitas igualmente sob responsabilidade do Autor, prolongaram-se até 2007, interessando, 
sucessivamente, as seguintes salas:

  Ano de 2000: sala 1
  Ano de 2004: sala 2 e 3
  Ano de 2005: sala 2, 3 e 4
  Ano de 2006: salas 1, 2, 3, 4, 5
  Ano de 2007: salas 1, 3, 4, 6.

Com efeito, os materiais recuperados nesta importante intervenção de Arqueologia Urbana revelaram, 
como é usual neste tipo de trabalhos, cronologias desde o final do Calcolítico até à Época Moderna. 
Merecem destaque, no respeitante à presença pré-histórica, os fragmentos de cerâmicas campaniformes, 
alguns profusamente decorados por linhas incisas, da segunda metade do 3.º milénio a.C., sucedidos por 
outros materiais do Bronze Final, agora estudados. Sucede-se ocupação do final da Idade do Ferro / Período 
Republicano (séculos III/II a.C.), representada por estruturas de alvenaria de planta ortogonal associadas a 
materiais daquela época, antecedendo imediatamente a presença romana imperial, que atestam a ocupação do 
local desde o século I ao século IV d.C. (CARDOSO, 2011).

No presente trabalho, publica-se o conjunto reportável ao Bronze Final, atendendo à assinalável quantidade 
de espólios e às questões que o estudo do mesmo suscitou, deixando-se para publicações ulteriores o estudo 
dos materiais da Idade do Ferro e de época romana.

2 – GEOMORFOLOGIA E CONDIÇÕES DE JAZIDA

O local dos achados do Bronze Final corresponde à parte inferior de uma encosta suave, situada em pela 
área do Centro Histórico de Oeiras (Fig. 2) voltada a Sudoeste, a cerca de 150 m da ribeira da Laje, que passa 
a Oeste, distanciando-se, por seu turno, cerca de meio quilómetro da praia de Santo Amaro de Oeiras (Fig. 3). 
Os materiais dispersavam-se pelas diversas salas do piso térreo do prédio, o qual foi quase inteiramente 
escavado, conforme se indica na Fig. 1. Nenhuma peça se encontrava in situ, jazendo na parte inferior dos 
depósitos assentes no substrato geológico, constituído por calcários margosos do Cenomaniano superior, 
conforme se comprova através das respectivas profundidades de recolha registadas: 

Quadro 1 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Profundidades de recolha dos espólios do Bronze Final 
nas diversas salas escavadas do piso térreo do prédio ali existente

Sup-15 5-20 15-30 20-40 25-30 30-45 45-60 60-75 75-90 90-105 105-120 120-135

S1 S1 S1 S1 S1

S2 S2 S2 S2 S2

S3 S3 S3 S3 S3 S3

S4 S4 S4 S4 S4 S4

S5 S5 S5 S5 S5 S5



Fig. 2 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Ortofotomapa com a implantação do sítio arqueológico, no Centro Histórico de Oeiras.

Fig. 3 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Planta do piso térreo do prédio de fundação setecentista, com a implantação das divisões nele 
existentes, indicando-se a quantidade de espólios do Bronze Final recolhidos em cada uma delas.
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O facto dos espólios cerâmicos não se apresentarem rolados, significa que a sua origem não pode situar-se 
longe. Provavelmente, corresponderá a sector da encosta imediatamente a montante do local, de onde provieram 
por transporte superficial. Com efeito, entre a ocupação do Bronze Final e a ocupação imediatamente seguinte, 
do final da Idade do Ferro – em que, pelo contrário, é possível associar estruturas a espólios daquela época – 
medeiam cerca de seis séculos em que o local poderia ter estado desabitado, explicando-se assim as acções de 
transporte naturais observada.

3 – ESPÓLIOS

3.1 – Produções cerâmicas

3.1.1 – Cerâmicas lisas

O número de fragmentos de recipientes lisos identificáveis ascende a 139 exemplares, dos quais 109 
apresentam bordo, representando-se nas Fig. 5 a Fig. 11. A análise morfo-dimensional detalhada e quantificada 
das produções cerâmicas recolhidas na estação da Rua das Alcássimas recorreu aos resultados da classificação 
tipológica do conjunto do pequeno povoado de encosta da Tapada da Ajuda, Lisboa (CARDOSO & SILVA, 
2004) e do casal agrícola do Abrunheiro, Oeiras (CARDOSO, 2010-2011 a).

No conjunto das formas cerâmicas da Rua das Alcássimas pode observar-se (Fig. 4) a clara predominância 
dos recipientes fechados sobre os abertos. O grupo dos potes, com 50,3% das formas consideradas na análise, 
constitui a maior e também o mais diversificado subconjunto em estudo. O segundo grupo mais abundante integra 
taças carenadas, simples e de perfil suave, destacando-se claramente as taças carenadas, com 17,9% do total.

Ao desdobrar o conjunto dos seis grandes grupos, identificaram-se catorze formas de recipientes assim 
individualizados:

• Taças carenadas

–  Carena alta: 7 exemplares (Fig. 5, n.o 23; Fig. 6, n.os 4, 12, 17; Fig. 9, n.os 3, 5, 9);

17
,9%

8,6
%

7,2
%

0,7
%

50
,3%

15
,1%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Taças
carenadas

Taças
simples

Taças de
perfil suave

Esféricos Potes Indeterminadas

Fig. 4 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Histograma de frequência percentual das morfologias dos recipientes lisos.
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Fig. 5 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Cerâmicas lisas do Bronze Final.
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Fig. 6 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Cerâmicas lisas do Bronze Final.
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Fig. 7 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Cerâmicas lisas do Bronze Final.
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Fig. 8 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Cerâmicas lisas do Bronze Final.
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Fig. 9 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Cerâmicas lisas do Bronze Final.
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Fig. 10 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Cerâmicas lisas do Bronze Final.
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Fig. 11 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Cerâmicas lisas do Bronze Final.
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–  Carena média: 15 exemplares (Fig. 5, n.o 4; Fig. 6, n.os 15, 18 (com mamilo perfurado na carena); Fig. 7, 
n.os 4, 5; Fig. 8, n.o 1 (com mamilo), 4 (com perfuração na carena); Fig. 9, n.os 1, 6, 14, 15; Fig. 10, n.os 4, 9, 
11; Fig. 11, n.o 12);

–  Carena baixa: 1 exemplar (Fig. 9, n.o 20, com carena perfurada);

–  Carena indeterminada: 2 exemplares (Fig. 10, nº. 16, com perfuração; Fig. 11, n.o 13).

• Taças simples

–  Recolheram-se 12 exemplares (Fig. 5, n.os 11, 21; Fig. 7, n.o 10; Fig. 8, n.os 9 e 10, 20; Fig. 9, n.os 4, 13, 17; 
Fig. 10, n.o 5; Fig. 11, n.os 15, 20);

• Taças de perfil suave

–  Recolheram-se 10 exemplares (Fig. 5, n.os 16, 17; Fig. 6, n.o 13; Fig. 7, n.os 1, 3; Fig. 8, n.os 11, 21; Fig. 9, 
n.o 2; Fig. 11, n.os 4, 10).

• Esféricos

–  Recolheu-se apenas 1 exemplar (Fig. 7, n.o 8).

• Potes

–  Colo extrovertido: 26 exemplares (Fig. 5, n.os 3, 15, 19; Fig. 6, n.os 1, 8, 14; Fig. 7, n.os 2, 6, 17; Fig. 8, n.os 5, 
12, 15, 16, 17; Fig. 9, n.os 7, 10, 18; Fig. 10, n.os 2, 6, 10, 12, 15, 18; Fig. 11, n.os 3, 16, 17);

–  Colo de paredes reentrantes: 2 exemplares (Fig. 5, n.o 6; Fig. 8, n.o 3);

–  Colo de paredes subverticais: 30 exemplares (Fig. 5, n.os 2, 18, 20; Fig. 7, n.os 11, 14, 16, 19; Fig. 8, n.os 2, 6, 
8, 14, 18, 19; Fig. 9, n.os 8, 11, 12, 16, 19; Fig. 10, n.os 1, 3, 8, 13, 14; Fig. 11, n.os 1, 2, 6, 7, 8, 11, 14);

–  Potes de corpo cilindróide: 12 exemplares (Fig. 5, n.os 9, 10, 12, 13; Fig. 6, n.os 3, 6 (com pega),  
11 (com pega), 16; Fig. 7, n.os 7, 12, 13; Fig. 11, n.o 5).

• Formas indeterminadas

–  Elementos de preensão e de suspensão, quando perfurados (asas, pegas e mamilos): 10 exemplares 
(Fig. 5, n.os 1, 5 14; Fig. 6, n.os 2, 5 e 7; Fig. 7, n.o 9; Fig. 8, n.o 13; Fig. 10, n.o 7; Fig. 11, n.o 9);

–  Fundos planos: 10 exemplares, correspondentes em geral a gandes vasos de armazenamento (Fig. 5, 
n.os 7, 22; Fig. 6, n.os 9 e 10; Fig. 7, n.os 15 e 18; Fig. 8, n.o 7; Fig. 10, n.o 17; Fig. 11, n.os 18 e 19);

–  Fundos ligeiramente côncavos: 1 exemplar (Fig. 5, n.o 8).

Face aos resultados apresentados, a distribuição tipológica das produções cerâmicas apresenta-se no 
Quadro 2.
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Quadro 2 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Distribuição tipológica das produções cerâmicas lisas

Formas cerâmicas N.º de fragmentos %

Taças carenadas

carena alta 7 5,0
carena média 15 10,8
carena baixa 1 0,7
carena indeterminada 2 1,4

Taças simples 12 8,6
Taças de perfil suave 10 7,2
Esféricos 1 0,7

Potes

colo extrovertido 26 18,7
colo de paredes reentrantes 2 1,4
colo de paredes subverticais 30 21,6
corpo cilindróide 12 8,6

Formas indeterminadas
Elementos de suspensão e preensão 10 7,2
Fundos planos 10 7,2
Fundos ligeiramente côncavos 1 0,7

Total 139 100

Os potes, como se referiu, correspondem ao grupo de maior importância numérica. Foram subdivididos 
em quatro subtipos:

  –  de colo extrovertido;
  –  de paredes reentrantes;
  –  de paredes subverticais;
  –  de corpo cilindróide.

A distribuição percentual de cada um dos subtipos referidos apresenta-se na Fig. 12:

37%

2,9%42,9%

17,1%

colo extrovertido

colo de paredes
reentrantes
colo de paredes
subverticais

corpo cilindróide

Fig. 12 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Tipologia dos potes.
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Verifica-se que a maioria dos potes possui colo de paredes subverticais, com 42,9%, seguido dos potes de 
colo extrovertido, também com elevada percentagem (37%). é provável que os diversos formatos tivessem 
correspondência em utilizações diferenciadas, mas afigura-se que estas, no caso dos potes, se devem reflectir 
sobretudo, nas respectivas dimensões. Assim, os exemplares com diâmetros menores serviriam provavelmente 
para conservar produtos ou ingredientes culinários ou medicinais (como por exemplo os recipientes da Fig. 4, 
n.º 3; Fig. 5, n.º 14), enquanto que os de maiores diâmetros serviriam para o armazenamento de líquidos ou 
cereais (Fig. 9, n.º 15).

As taças carenadas são o segundo grupo mais representativo, com 17,9% do conjunto, podendo ser 
subdivididas em quatro subtipos:

  –  taças com carena alta;
  –  taças com carena média;
  –  taças com carena baixa.

Este conjunto, como se verifica na Fig. 13, é dominado pelas taças de carena média, que apresentam uma 
percentagem de 65,2%, semelhante ao verificado no povoado da Tapada da Ajuda, com 68% (CARDOSO & 
SILVA, 2004). Seguem-se as taças de carena alta, com 30,4%, e finalmente com pouca representatividade no 
conjunto das taças, as de carena baixa, com 4,3%.

No que respeita às dimensões, a Fig. 14 mostra a distribuição correspondente aos respectivos diâmetros 
da abertura.

Os elementos apresentados na Fig. 14 permitem concluir que são mais frequentes as taças com diâmetros 
entre os 20 a 25 cm, sejam elas de carena alta ou média. Estes exemplares de maiores dimensões serviriam para 
a preparação de refeições, podendo ir ao lume, enquanto que as taças de menores dimensões, com diâmetros 
entre os 15 a 20 cm, serviriam para beber.

As restantes formas cerâmicas identificadas são residuais e correspondem à 8,6% de taças em calote, 7,2% 
de taças de perfil suave e 0,7% de esféricos.

30,4%

65,2%

4,3%

carena alta
carena média
carena baixa

Fig. 13 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Tipologia das taças carenadas.
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Em suma, o conjunto das cerâmicas lisas do Bronze Final da Rua das Alcássimas, tal como os identificados 
na vizinha estação do Abrunheiro (Oeiras), bem como na Tapada da Ajuda (Lisboa), reflecte a predominância 
das formas fechadas – geralmente associadas a funções de armazenagem, conservação e transporte de 
alimentos – sobre as formas abertas, estas relacionadas com a preparação e consumo de alimentos.

3.1.2 – Cerâmicas decoradas

O importante conjunto das cerâmicas decoradas, integralmente representado por exemplares com 
a decoração dita de “ornatos brunidos”, todos eles executados na face externa dos recipientes, totaliza 
34 fragmentos, dos quais 8 conservam bordo. A sua distribuição pela área escavada apresenta-se na Fig. 1.

Foram observadas, nos exemplares identificáveis, as seguintes formas:

• Taças carenadas

–  Carena alta: 1 exemplar (Fig. 16, n.o 7);

–  Carena média: 1 exemplar (Fig. 15, n.o 19).

• Potes

–  Colo mais ou menos anguloso: 8 exemplares (Fig. 15, n.os 4, 8, 9, 16; Fig. 16, n.os 2, 5, 6 e 13; Fig. 18, n.o 3);

–  Bordos de paredes subverticais: 2 exemplares (Fig. 16, nº. 1 e 4; Fig. 18, n.º 2);

–  Indeterminados: 22 exemplares.

2

5
6

9

0 1
0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

15 a 20 20 a 25

carena alta
carena média
carena baixa

Fig. 14 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Gráfico relativo aos diâmetros das aberuras das taças carenadas (em cm).
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Fig. 15 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Cerâmicas com ornatos brunidos na face externa do Bronze Final.
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Fig. 16 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Cerâmicas com ornatos brunidos na face externa do Bronze Final.



549

Fig. 17 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Elementos de foice com fio denticulado, sobre lascas de sílex, do Bronze Final.

Verifica-se que a maioria dos fragmentos decorados corresponde a potes, com 32,4%, seguido das taças 
carenadas. O número elevado de formas indeterminadas deve-se ao assinalável estado de fragmentação que os 
exemplares apresentam, como é usual em contextos domésticos.

Os escassos fragmentos recolhidos no subsolo do centro histórico de Oeiras, na área depois ocupada pela 
villa romana ali existente, afiguram-se em tudo idênticos aos recolhidos na Lapa do Fumo (Sesimbra), sítio que 
está na origem da designação de “Cerâmicas tipo Lapa do Fumo”, por terem sido ali pela primeira vez valorizadas, 
ainda que erradamente, pois atribuíam-se as decorações a pinturas, e não à técnica brunida (SERRãO, 1959). 
Com efeito o notável conjunto ali exumado, ulteriormente objecto de reapreciação (CARDOSO, 1995 a), corporiza 
as características dos conjuntos estremenhos, onde as decorações se apresentam exclusivamente ou quase na face 
externa dos recipientes, incluindo nas formas abertas, ao contrário do que se observa no conjunto das produções 
homólogas do Alentejo, nas quais as taças ostentam frequentemente decorações na face interna (GAMITO, 1990-
1992), fazendo a transição para as produções do litoral da Andaluzia, que atingem a Idade do Ferro.

3.2 – Indústrias líticas

Este grupo encontra-se representado por 10 lascas de sílex acinzentado, de origem local, possuindo um 
dos bordos denticulados, com a intenção de se obterem elementos de foices, que seriam depois encabados em 
supores de madeira (Fig. 18).
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A presença destes elementos é muito frequente nos sítios abertos do Bronze Final da região, sejam 
pequenos povoados de encosta, como a Tapada da Ajuda (Lisboa), sejam sítios de menores dimensões, 
atribuídos a casais agrícolas de raiz familiar, como é o caso do Alto das Cabeças (CARDOSO & CARDOSO, 
1996) e do Abrunheiro (CARDOSO, 2010-2011 a), situados a norte da vila de Oeiras e pertencentes a este 
concelho. A implantação destes sítios em solos basálticos, de alta aptidão para a cerealicultura, como se 
verificou até à década de 1950, quando tais terrenos começaram a ser ocupados por urbanizações, explica a 
presença de tais peças. Estas, como na Tapada da Ajuda, ascendem a centenas de exemplares, o que permite 
concluir que as produções cerealíferas (por certo o trigo) ultrapassavam largamente as necessidades da 
comunidade ali instalada. Situação semelhante observa-se em sítios de menores dimensões, como os do aro 
oeirense acima referido. Deste modo, é lícito admitir que a produção intensiva e extensiva de cereais seria 
destinada a permuta, entrando no circuito comercial transregional (CARDOSO, 1995 b, 1996 b).

3.3 – Pente de marfim

Na campanha de 2004, recolheu-se um fragmento de pente de marfim na Sala 2 (ver Fig. 3), com pelo 
menos um furo para suspensão, com a altura de 3,0 cm e dentes de forma triangular alongada (Fig. 19, n.º 1). 
Ambas as faces encontram-se decoradas por circunferências concêntricas, comuns em contextos de diversas 
épocas. Tendo presente a coexistência, às mesmas profundidades, de espólios da Idade do Ferro e do Bronze 
Final, e verificando-se analogia evidente com um exemplar do Cabeço de Vaiamonte, Monforte (GOMES, 
1990, Fig. 10, H), decorado igualmente por circunferências concêntricas em ambas as faces. Inicialmente, este 
exemplar foi reportado à Idade do Ferro, ainda que sem quaisquer indicações estratigráficas, e apenas porque 
naquele oppidum ocorrem espólios daquela época, critério que explica ter sido a peça oeirense também repor-
tada à Idade do Ferro (CARDOSO, 2011, p. 122). Contudo, indagações posteriores permitiram verificar que 
naquele importante povoado alentejano, existem também espólios da Idade do Bronze, ainda não publicados; e 
recentes trabalhos vieram reforçar a conclusão de que o pente ali recolhido deveria com maior probabilidade ser 
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Fig. 18 – Rua das Alcássimas (Oeiras). Formas dos recipientes decorados por ornatos brunidos.
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reportado ao Bronze Final. Com 
efeito, logo em 2002 o exemplar 
do Cabeço de Vaiamonte foi atri-
buído ao período pré-colonial 
(TORRES ORTIZ, 2002, p. 250). 
Nesta perspectiva, importa des-
tacar o exemplar de Huelva, 
atribuído ao período entre 900 
e 770 a.C., coevo das primeiras 
presenças de materiais fenícios 
na Península Ibérica identifi-
cadas naquele empório pré-co-
lonial. O exemplar ali recolhido, 
encontra-se também decorado 
por círculos concêntricos em 
ambas as faces (GONZÁLEZ DE 
CANALES, SERRANO PICHARDO 
& LLOMPART GÓMEZ, 2004, 
Lám. 67, n.º 3), que se junta ao 
conjunto de pentes de marfim 
com tais decorações reco-
lhidos em contextos coevos da 
Andaluzia, da Sicília, sul de Itália e Chipre (ARRUDA, 2015). Deste modo, existem fundadas razões para consi-
derar o exemplar oeirense como coevo do Bronze Final (CARDOSO, 2015).

4 – DISCUSSÃO

Partindo do princípio, com base nos argumentos acima aduzidos, de que a maioria das produções 
cerealíferas obtidas intensiva e extensivamente em sítios abertos, como os dois já publicados do concelho de 
Oeiras, a que se soma agora o do Centro Histórico de Oeiras, seria necessário admitir a existência de um poder 
exercido por um determinado segmento da população – as chamadas elites –, a quem caberia a administração 
dos recursos e o controle da circulação no espaço geográfico em apreço, estendido à generalidade da chamada 
península de Lisboa.

Naturalmente, que esse segmento da população não seria numeroso, dado que os sítios com povoamento 
de altura conhecidos na região, à semelhança dos identificados na Beira Interior, pouca gente poderiam 
albergar: veja-se o caso do Monte do Frade, Penamacor (VILAÇA, 1997). Alguns destes sítios de altura 
poderiam mesmo ter características especializadas, as quais, por tal motivo, os tornavam importantes: é o 
caso da Penha Verde e do Penedo do Lexim, que poderiam relacionar-se com a manipulação do ouro, pois em 
ambos os sítios foram vários os ponderais recuperados, com diversas dimensões (CARDOSO, 2010-2011 b; 
CARDOSO, 2015). A filiação de tais ponderais num sistema de pesagem ugarítico (VILAÇA, 2011) é hipótese 
que recolhe confirmação nos materiais inquestionavelmente oriundos do Mediterrâneo oriental, no casco 
histórico de huelva. Tal comércio era já uma realidade nos finais do século X/inícios do século IX a.C., como 

Fig. 19 – Rua das Alcássimas (Oeiras). 1 – pente de marfim; 2 e 3 – fragmentos de cerâmicas 
com ornatos brunidos do Bronze Final (ver Fig. 15, n.º 8 e Fig. 16, n.º 4).
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bem documentam os espólios encontrados (GONZÁLEZ DE CANALES, SERRANO PICHARDO & LLOMPART 
GÓMEZ, 2004), coevos do Bronze Final da região em apreço.

Assim, é possível que em troca de cereais, as populações locais pudessem abastecer-se de adereços 
importados, como é o caso do pente de marfim recolhido em Oeiras, da fíbula de cotovelo recolhida no 
Abrunheiro, ou ainda da conta de cornalina do Alto das Cabeças, matérias-primas a que se poderia juntar 
o âmbar, sob a forma de pingentes e de contas conhecidas em diversas estações da região de Lisboa 
(CARDOSO, 2015).

Para além dos objectos de carácter sumptuário, havia matérias-primas cuja presença na região em apreço 
só pode explicar-se pela existência de excedentes que suportassem as permutas realizadas É o caso do cobre e 
do estanho, oriundos respectivamente do Alentejo e das Beiras, cuja manipulação para a produção de artefactos 
de bronze encontra paradigma no molde de arenito para fundição de foices de talão, encontrado no campo, em 
Casal de Rocanes, Cacém (FONTES, 1916).

Para coordenar esse comércio nascente seria necessária a existência de uma estrutura de poder político 
emergente, mas que nada poderia ter a ver com a noção clássica de elites sediadas em sítios altos e de onde 
coordenavam a actividades da restante população, dispersa pelos campos agrícolas adjacentes. Na verdade, 
poderia tal estrutura residir no seio de cada conjunto de casais agrícolas ou pequenos povoados, unidos 
por laços de parentesco. Tais unidades político-administrativas poderiam ter-se estabelecido, na região, de 
uma forma partilhada, uma vez que os habitantes de cada um daqueles núcleos, que era quem as suportava, 
comungavam dos mesmos interesses.

Assim, sem prejuízo de se poderem valorizar locais implantados em sítios altos, aliás escassos na região 
em apreço, ou ainda muito mal conhecidos – como é o caso do Cabeço da Amoreira, Odivelas (BOAVENTURA, 
PIMENTA & VALLES, 2013), a gestão dos recursos e a sua colocação nos circuitos transregionais poderia 
ser coordenada colegialmente pelos elementos dominantes de cada comunidade, coordenados entre si, 
dispensando assim a existência de locais centrais, cuja existência, apesar de possível, é problemática, pelo 
menos na região que nos interessa, já que só mais a Norte, já fora da zona ribeirinha do Tejo, tais sítios se 
afiguram mais evidentes na paisagem (SOuSA, 2016).

Nestes termos, o significado da presença das produções cerâmicas com ornatos brunidos deve ser 
repensada. Tais produções ocorrem na maioria dos sítios elevados da região, elencados em trabalho anterior 
(CARDOSO, 2015), que configurariam uma etapa tardia do Bronze Final regional, situável entre os séculos 
XI e IX a.C. (Bronze Final II), compatível com a cronologia dos povoados de altura do Bronze Final da Beira 
Interior, onde também se recolheram fragmentos de tais cerâmicas. Em abono da cronologia recente das 
produções de ornatos brunidos, valorizou-se a Tapada da Ajuda, único povoado datado do Bronze Final I da 
região a norte do Tejo, pois a sua cronologia obtida inscreve-se entre meados do século XIII e meados do 
século XI a.C. (CARDOSO, 2015, Fig. 22), confirmada por datação por AMS recentemente obtida:

Wk-35559 – 2932 ± 25 BP resultado que, para uma probabilidade de 95,4% corresponde ao intervalo 1259- 
-1046 cal BC, com recurso ao Programa OxCal 1.7).

A reforçar tal modelo, o recente estudo da estação do Abrunheiro (CARDOSO, 2010-2011 a), veio 
provar que, não obstante tratar-se de ocupação da fase tardia do Bronze Final, conforme indica a datação de 
radiocarbono obtida, tais produções eram completamente desconhecidas, conclusão com significado próprio, 
tendo presente as centenas de fragmentos compulsados. Nestes termos, fazia sentido admitir que a emergência 
dos sítios de altura na região da Baixa Estremadura onde tais cerâmicas se encontravam presentes, teria tido 
lugar na fase mais moderna do Bronze Final (condizente com a sua ausência na Tapada da Ajuda) e, sendo 
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produções requintadas, faria sentido a concentração em tais lugares, em detrimento dos casais agrícolas 
abertos, ocupados pelo segmento mais indiferenciado das comunidades.

Este modelo foi, a breve trecho confrontado pelo facto daquelas produções cerâmicas serem conhecidas 
na Quinta do Percevejo, Almada (BARROS & ESPíRITO SANTO, 1991), casal agrícola da margem esquerda do 
estuário do Tejo cuja cronologia absoluta aponta para ocupação coeva da Tapada da Ajuda (CARDOSO, 2015, 
Fig. 22), o que parece contrariar o modelo proposto, tanto no respeitante à relativa modernidade de tais cerâmicas, 
que ascenderiam pelo menos ao século XIII a.C., como no respeitante à natureza das estações onde ocorrem.

5 – CONCLUSÃO

é nos termos da discussão acima apresentada que a ocorrência abundante, no Centro Histórico de Oeiras, 
de cerâmicas de ornatos brunidos deve ser equacionada. Tratando-se de sítio aberto, é provável que esteja 
relacionado com um casal agrícola, explorando os férteis terrenos aluvionares da veiga da ribeira da Laje, 
situada defronte e, ao mesmo tempo, os solos basálticos existentes na parte mais alta da encosta e a nascente, 
nos locais designados por Espargal, Moinho das Antas e Quinta da Figueirinha. Pelo facto de não se tratar de 
um sítio alto, a presença destas produções, com evidente qualidade, deve ser interpretada no quadro social das 
comunidades agro-pastoris que se dispersavam pelos terrenos basálticos da região a Oeste de Lisboa, as quais, 
teriam em si mesmas as capacidades endógenas de se gerirem os recursos por si produzidos, em estreita 
coordenação com as demais. Não se trataria, assim, de um segmento menos favorecido da sociedade aquele 
que se dedicava de forma intensiva e extensiva à exploração agro-pastoril destes férteis terrenos, mas sim uma 
de muitas comunidades, que, em situação de igualdade, administravam, de forma integrada, os recursos por 
si gerados. E foram os excedentes assim produzidos que permitiram a obtenção, tanto de de matérias-primas 
oriundas do interior do território, como o cobre e o estanho, para a produção de instrumentos necessários 
ao seu próprio desenvolvimento económico (foices de bronze), como de objectos sumptuários identificados 
em alguns destes casais agrícolas, explicados pela chegada dos primeiros comerciantes mediterrâneos, com 
carácter continuado.
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